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Cristovam anuncia 
assentamentos em 

terras rura is 
A política 

assenta-
Emtos do go-
rnador Joa-
tim Roriz 
verá ser 
tbstituída 
tr uma poli-
u de distri-
tição de lo-
s na área rural, caso o candidato 
) PT ao Governo do Distrito Fe-
wal;, Cristovam Buarque, vença 
eleições. Ele fez essa promessa 

150 famílias de sem-terra acam-
tdos em Chapadinha, 55 quilô-
etros de Brasília, próximo a 
razlândia. 
)2);-  lavradores aguardam na-
ielá área de cinco hectares, ce-
da pelo mera, uma decisão da 
tstiça sobre o Rodeador, região 
?. três mil hectares que ocupa-
tm quando uma liminar do gri-
iro, Francisco Manoel Cortes 
nperial os obrigou a sair. 
A Chapadinha é uma área sufi-
ente para o acampamento, mas 
lo para o sustento das famílias. 
s lavradores, que reclamam da 
lta de comida, da lentidão da 
istiça e do frio, receberam os vi-
tantes com um ensopado de co-
ra jararacuçu de papo amarelo, 
tpturada na região. 
Buarque lembrou que, ao con-
ário dos demais estados, 65% 
Is terras rurais do Distrito Fede-
L1 são públicas. Ele defendeu a 
•ação de "minifúndios produti-
)s' , onde os lavradores fossem 
sentados e pudessem produzir. 
[sso beneficiaria a eles próprios 
à população como um todo, já 

Buarque: ensopado de cobra 

que haveria produção de alimen-
tos", disse. 

Cristovam Buarque chamou 
Roriz de "latifundiário" e lem-
brou que, em sete anos de gover-
no, ele "nunca fez um assenta-
mento rural". Afirmou que Roriz 
faz assentamentos urbanos, onde 
as pessoas moram mas não têm 
trabalho, porque prefere proteger 
os latifúndios. "Só urna das fazen-
das de Roriz tem cinco mil hecta-
res." 

Acompanharam Cristovam na 
visita aos sem-terra os candidatos 
ao Senado, Lauro Campos, à Câ-
mara Federal, James Lewis e Pe-
ninha, e os candidatos a distritais 
Zé Luiz e Maninha. 


